
 
 

 
 
 



 
 

O IMPACTO NUTRICIONAL DAS PRÁTICAS PARENTAIS NA 
PRIMEIRA INFÂNCIA 

 
Amanda Letícia De Sousa Araújo 

Fernanda Maria Peres de Rosatto 
Camila Isabel Pereira Rezende 

Sarah Mendes de Oliveira Muraoka 
Marcelo Porto Mendes  

 
 

RESUMO 

 

A metodologia utilizada neste estudo é de cunho descritivo explicativo com 

leitura em materiais bibliográficos com objetivo de reconhecer a influencia dos pais na 

alimentação dos filhos. A primeira infância é um período crítico na evolução humana, 

caracterizado por um acelerado crescimento e maturação física, cognitiva e emocional, 

e a nutrição é determinante nesse estágio para a saúde e bem-estar da criança. É 

fundamental reconhecer que os pais são os principais responsáveis e provedores pela 

alimentação de seus filhos e, mais do que isso, são modelos de comportamento 

alimentar. O propósito deste trabalho reside em demonstrar a importância da 

assistência familiar no estímulo ao desenvolvimento de hábitos saudáveis em crianças. 

Quando os pais adotam uma alimentação nutritiva e promovem refeições equilibradas 

em casa, as crianças têm uma maior probabilidade de assimilar tais práticas e cultivar 

um estilo de vida alimentar saudável ao longo de suas vidas. Em contrapartida, se 

adotam hábitos alimentares prejudiciais, como o consumo excessivo de alimentos ultra 

processados e bebidas açucaradas, ou negligenciam a alimentação adequada, 

poderão promover um impacto negativo nos hábitos alimentares dos filhos. Condutas 

alimentares desequilibradas e, em casos extremos, distúrbios alimentares, podem ser 

o desdobramento de posturas negativas como a imposição para comer, restrições 

alimentares excessivas ou recompensas relacionadas à alimentação. Assim, aumentar 

a conscientização entre os progenitores e estimular intervenções educativas 

relacionadas à sua participação na promoção de hábitos alimentares saudáveis em 

seus filhos têm sido reconhecidos como uma necessidade primordial.  

Palavras-chave: Alimentação na primeira infância. Influência parental nas 

escolhas alimentares. Parentalidade e nutrição. Alimentação e nutrição infantil. 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

The methodology used in this study is descriptive and explanatory in nature 

with reading bibliographic materials with the aim of recognizing the influence of parents 

on their children's nutrition. Early childhood is a critical period in human evolution, 

characterized by accelerated physical, cognitive and emotional growth and maturation, 

and nutrition is crucial at this stage for the child's health and well-being. It is essential 

to recognize that parents are the main responsible and providers for their children's 

nutrition and, more than that, they are models of eating behavior. The purpose of this 

work is to demonstrate the importance of family assistance in encouraging the 

development of healthy habits in children. When parents adopt a nutritious diet and 

promote balanced meals at home, children are more likely to assimilate such practices 

and cultivate a healthy eating lifestyle throughout their lives. On the other hand, if they 

adopt harmful eating habits, such as excessive consumption of ultra-processed foods 

and sugary drinks, or neglect adequate nutrition, they could have a negative impact on 

their children's eating habits. Unbalanced eating behaviors and, in extreme cases, 

eating disorders, can be the result of negative attitudes such as the imposition of eating, 

excessive dietary restrictions or rewards related to food. Therefore, increasing 

awareness among parents and encouraging educational interventions related to their 

participation in promoting healthy eating habits in their children have been recognized 

as a primary need. 

Keywords: Nutrition in early childhood. Parental influence on food choices. 

Parenting and nutrition. Food and child nutrition. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A forma como nos alimentamos influencia diretamente nosso 

desenvolvimento físico, mental e emocional. Durante os primeiros anos de vida ocorre 

a introdução alimentar e, em consequência, novas experiências, sabores, texturas, 

formação do paladar e preferências alimentares (MELO et al., 2017). 



 
 

Nessa fase crucial as crianças observam e imitam o comportamento dos 

pais em relação à alimentação. Os hábitos alimentares dos pais, as escolhas de 

alimentos, a forma como as refeições são preparadas e consumidas; e as atitudes e 

comunicação em torno da comida têm um impacto significativo na formação do 

comportamento alimentar das crianças (WAHLBRINCK et al., 2022). 

O comportamento alimentar da criança é inicialmente determinado pela 

família, que estabelece as bases para suas escolhas alimentares. Nesse sentido, 

existem diferentes controles de alimentação pelos pais que podem influenciar nos 

hábitos alimentares de seus filhos. Alguns pais adotam um estilo autoritário, impondo 

restrições rígidas ou proibições em relação aos alimentos, enquanto outros adotam um 

estilo permissivo, permitindo que as crianças façam escolhas alimentares sem muitas 

orientações. Mas também existem estilos parentais mais equilibrados como o estilo 

autoritativo que preza pela autonomia e pelo diálogo, estabelecendo um controle firme, 

mas mantendo uma atitude responsiva (DANTAS e SILVA, 2019). 

Incentivar a criança a comer quando está com fome e parar de comer 

quando está satisfeita é fundamental para promover uma alimentação balanceada. A 

imposição ou pressão excessiva para que a criança consuma determinados alimentos 

pode levar a uma relação negativa com a comida, além de interferir na capacidade da 

criança de autorregular sua saciedade (DANTAS e SILVA, 2019). 

O estabelecimento de comportamentos alimentares saudáveis desde cedo 

torna mais provável que a criança adote esses padrões ao longo dos anos. Isso 

contribui para uma alimentação equilibrada, melhor saúde e redução do risco de 

doenças crônicas na vida adulta (ARAÚJO et al., 2021). 

 

2. NUTRIÇÃO NA PRIMEIRA INFÂNCIA  

 

A alimentação e a nutrição apropriadas no estágio inicial formam a base 

essencial para a sobrevivência, crescimento e o desenvolvimento infantil (KAC et 

al.,2023). O comportamento em relação à alimentação é resultado de uma difícil 

interação entre diversos fatores que incluem aspectos fisiológicos como a sensação de 

fome e saciedade, elementos psicológicos como o favoritismo alimentar e motivação, 

influências do ambiente, além de componentes genéticos (ERGANG et al., 2023). 



 
 

Nos primeiros anos de vida de uma criança há um notável ritmo acelerado 

de maturação e a alimentação cumpre uma responsabilidade primordial na 

asseguração de que esses aspectos ocorram de maneira adequada. A ingestão de 

alimentos por parte da criança, tanto em termos de qualidade quanto de quantidade, 

são aspectos críticos que gera consequências que a acompanham ao longo de toda a 

vida. Isso se deve ao fato de que a infância representa uma das fases biologicamente 

mais suscetíveis às carências nutricionais e aos problemas de saúde, tornando-se um 

período crucial para o desenvolvimento de um perfil de saúde e nutrição (LOPES et al., 

2018).  

Segundo as orientações do Ministério da Saúde (MS), o aleitamento 

materno deve ser exclusivo até os seis meses de idade, pois o leite humano é uma 

fonte completa de nutrição, além de ter um impacto positivo na sobrevida e na saúde 

do bebê. Entretanto, a partir do sexto mês de vida, o leite materno sozinho não supre 

mais todas as necessidades da criança (CENCI et al., 2022). Após essa fase, é 

aconselhável iniciar a introdução de alimentos complementares, promovendo o 

desenvolvimento dos reflexos de deglutição na criança (OLIVEIRA e OLIVEIRA, 2019). 

As práticas parentais não apenas têm a responsabilidade de suprir as 

demandas básicas como higiene, saúde, afeto e segurança, mas também cumpre um 

papel determinante na construção dos hábitos alimentares das crianças. A maneira 

como os pais exercem controle sobre a alimentação pode ter um impacto significativo 

na dieta de seus filhos, podendo tanto aumentar quanto diminuir o consumo de 

alimentos. Além disso, essas práticas podem afetar as preferências alimentares, a 

tendência a ser seletivo na escolha de alimentos e a habilidade de autorregulação, 

além de sua utilização para a supressão de comportamentos inadequados. (OLIVEIRA 

e OLIVEIRA, 2019). 

À medida que a criança cresce e se desenvolve ao longo do tempo, seus 

hábitos alimentares e práticas de atividade física se solidificam, tornando-se menos 

propensos a mudanças. O estilo de alimentação e a atividade física estabelecidos 

durante a infância têm uma tendência a persistir na vida adulta. Além disso, a criança 

torna-se mais suscetível a influências externas, especialmente as provenientes dos 

meios de comunicação (CUNHA e CAVALCANTE, 2022). 

Portanto, elevar a conscientização dos pais e fomentar intervenções 

educativas relacionadas a participação na promoção de hábitos alimentares saudáveis 



 
 

em seus filhos tem sido reconhecido como uma necessidade fundamental (JOÃO, 

2020). 

 

 

 

3. PROGENITORES: principais mediadores entre os filhos e a alimentação  

 

A relevância dos padrões de alimentação estabelecidos durante a infância é 

evidente, considerando que é nessa fase que se inicia a introdução de alimentos, o que 

pode influenciar os hábitos alimentares ao longo dos anos seguintes. O envolvimento 

da família é indispensável para motivar a criança na adoção de hábitos de vida 

saudáveis e o seu papel como uma base de apoio (ARAÚJO et al., 2021).  

A influência familiar na alimentação da criança começa durante a gestação, 

quando recebem os nutrientes que a mãe ingere através do cordão umbilical. Durante 

o período de lactação, a transferência de nutrientes ocorre por meio da amamentação, 

e na infância, as crianças desenvolvem seus hábitos alimentares ao imitar as práticas 

e escolhas feitas pelos membros da família (PÁDUA, 2021). Destaca-se as refeições 

compartilhadas no contexto familiar como um fator fundamental na promoção de uma 

alimentação saudável e na determinação das preferências alimentares, as quais são 

moldadas por meio de processos de socialização e influências culturais (BARBOSA, 

2023). A influência dos hábitos alimentares dos pais é imprescindível na vida das 

crianças, uma vez que os pequenos costumam usar seus pais como modelo para se 

inspirarem (SILVA et al., 2019). 

A expectativa dos pais quanto à importância de instilar hábitos alimentares 

adequados em seus filhos pode resultar em conflitos, tornando o ato de comer, que é 

algo que deveria ser natural e espontâneo, em um campo de confronto entre pais e 

filhos. As decisões dos pais relativas à alimentação têm um impacto direto nas 

vivências de seus filhos, uma vez que estes dependem dos pais. Essas escolhas 

abrangem o horário das refeições, os ambientes em que elas ocorrem, a seleção dos 

alimentos, os tamanhos das porções disponibilizadas para as crianças e as estratégias 

utilizadas para promover ou estimular sua alimentação (BOBADRA, 2018). 

Considerando isso, a prática de realizar refeições em família ou na 

companhia de amigos exerce uma função social significativa, embora tenha sofrido 



 
 

mudanças nas últimas décadas devido às diversas atividades humanas. Com horários 

de estudo e trabalho variados, o encontro torna-se complicado devido aos 

deslocamentos, levando muitas famílias a adotarem o hábito de fazer suas refeições 

enquanto assistem televisão. (PIASETZKI et al., 2020). 

4. INFLUÊNCIA FAMILIAR VERSUS FATORES PSICOLÓGICOS DA CRIANÇA NAS 

ESCOLHAS ALIMENTARES 

 

Na fase inicial da infância, as crianças ainda não têm total autocontrole em 

relação à escolha de alimentos, pois ainda não possuem o conhecimento e a 

experiência necessária para fazer suas próprias seleções alimentares com base na 

qualidade nutricional dos alimentos (YASSINE et al., 2020). Paralelamente a isso, as 

escolhas e preferências alimentares de uma criança são frequentemente moldadas 

pelos contextos alimentares em que estão inseridas e isso inclui o comportamento 

alimentar de seus pais. Essa influência é mais significativa durante a primeira infância, 

quando os pais exercem funções fundamentais como supervisores e modelos em 

relação à comida (OLIVEIRA e OLIVEIRA, 2019). 

As estratégias parentais de controle, pressão e recompensa aplicadas pelos 

pais parecem impactar o comportamento alimentar das crianças, podendo resultar em 

aumento ou redução na ingestão de alimentos (SANTOS et al., 2020). Elas são 

definidas como práticas de controle no qual incluem algumas formas de pressionar e 

invadir os sentimentos que levam as práticas comportamentais (JOÃO, 2020).  

Estudos indicam que exercer um controle excessivo sobre o tipo e a 

quantidade de comida ingerida pode aumentar o risco de excesso de peso na criança 

e o desenvolvimento de sintomas relacionados a distúrbios alimentares como 

insatisfação com o corpo, episódios de compulsão alimentar e uma relação 

problemática com a busca de perda de peso. Algumas restrições e imposições 

rigorosas podem ter um efeito contraproducente, levando a episódios de compulsão 

alimentar que, por sua vez, podem resultar em consequências psicológicas negativas, 

como diminuição da autoestima e oscilações no humor (TORRES et al., 2020).  

Apesar dessa repetição dos pais ao adotarem uma postura autoritária 

durante as refeições, por outro lado, ainda há as estratégias parentais que promovem 

a autonomia, incentivam a independência e a disponibilização de alimentos saudáveis 

tem sido reconhecida como formas eficazes de apoio e encorajamento aos filhos, 



 
 

contribuindo assim para o desenvolvimento de uma relação saudável com a comida 

(JOÃO, 2020). 

 

5. ESTRATÉGIAS DOS PAIS NO APRENDIZADO DE PRÁTICAS SAUDÁVEIS COM 

OS FILHOS 

 

As práticas parentais representam ações empreendidas pelos pais com o 

propósito de instruir e exercer influência sobre o comportamento, as atitudes e as 

opiniões de seus filhos. É essencial reconhecer quais práticas parentais e estratégias 

são propícias para estabelecer hábitos alimentares saudáveis em crianças, bem como 

identificar quais práticas devem ser desencorajadas (MARCONDES et al., 2022).  

Os responsáveis têm o poder de moldar a educação alimentar dos filhos 

através de três abordagens: introduzindo gradualmente novos alimentos, conectando 

fatores emocionais à experiência de comer e servindo como modelos a serem seguidos 

por seus filhos (JERÔNIMO et al., 2021). As qualidades sensoriais dos alimentos, como 

sua textura, aroma e sabor, são de suma relevância e é fundamental permitir que a 

criança explore o alimento que está sendo apresentado, a fim de que ela possa realizar 

suas próprias descobertas e satisfazer suas necessidades individuais (BARBOSA, 

2023). 

É primordial que os pais adotem comportamentos exemplares, como a 

escolha de alimentos naturais, ricos em ferro, fibras, proteínas e vitaminas, enquanto 

evitam produtos industrializados que contenham aditivos. É igualmente importante não 

incentivar o consumo de alimentos saudáveis em troca de alimentos não saudáveis 

como recompensa, levando-se em consideração que a introdução de alimentos 

saudáveis na rotina dos filhos deve ocorrer de forma natural e que, com isso, ajudará 

a prevenir o excesso de peso decorrente de uma alimentação inadequada (SILVA et 

al., 2019). 

Quando se trata das práticas relacionadas à alimentação, essas estratégias 

são utilizadas para orientar, educar, instruir e regular o comportamento alimentar da 

criança (OLIVEIRA e OLIVEIRA, 2019). Abaixo seguem algumas estratégias no 

aprendizado de hábitos saudáveis aos filhos: 

a) Manter alimentos saudáveis facilmente acessíveis à criança para a 

promoção da sua ingestão como, por exemplo, disponibilizar frutas preferencialmente 



 
 

lavadas e cortadas na geladeira, assim como verduras higienizadas e pré-cortadas (ex. 

pepino ou cenoura em tiras). 

b) Diversificar os métodos de preparação dos alimentos como legumes 

salteados, grelhados ou em estufados e procure introduzir diversidade de cores para 

estimular a curiosidade e o interesse dela por alimentos variados. 

c) Envolver a criança na preparação das refeições é um estímulo eficaz para 

promover o consumo de alimentos saudáveis e fortalecer os laços familiares.  

d) Cultivar uma horta ou criar pequenos vasos com ervas aromáticas, assim 

como proporcionar à criança acesso a um pomar ou uma plantação de alimentos, é 

uma maneira fascinante de expandir o conhecimento das crianças sobre a alimentação. 

e) Criar um ambiente agradável para as refeições contribuirá para que as 

memórias sejam positivas e para o desenvolvimento de uma relação saudável com a 

alimentação, por isso é fundamental que a família crie um ambiente tranquilo, propício 

para a conversa e a interação, sem recorrer a métodos punitivos ou manipulativos e, 

da mesma forma, é importante desligar a televisão, sentar-se à mesa e compartilhar as 

refeições em conjunto, mesmo que isso seja possível apenas em uma das refeições 

diárias. 

Concluindo, analisar os hábitos alimentares e os comportamentos 

relacionados à compra, preparo e disponibilização de alimentos no ambiente familiar 

representa um passo significativo para o desenvolvimento de práticas alimentares mais 

saudáveis. Embora seja um desafio a ser encarado, esse processo resulta em ganhos 

substanciais tais como uma melhora na saúde, na felicidade e na coesão familiar 

(PÁDUA, 2021). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A alimentação tem seu ponto de partida com o aleitamento materno que 

atende a todas as necessidades nutricionais da criança. A partir dos seis meses de 

idade começa a introdução de novos alimentos, momento em que a criança começa a 

desenvolver seus padrões alimentares que provavelmente persistirão nos diferentes 

ciclos de vida.  

Este estudo procurou ilustrar as razões pelas quais a família exerce 

influência sobre a alimentação infantil, destacando seu impacto significativo nos 



 
 

padrões alimentares e no modo de vida das crianças, no qual devem possibilitar que a 

criança explore os sabores de alimentos saudáveis, estimulando seu paladar e 

incentivando uma dieta diversificada. Associado a isso, ainda há a influência sobre os 

hábitos alimentares da criança, sejam eles saudáveis ou não, que serão moldados e 

adquiridos ao longo da infância com base nas estratégias e incentivos estabelecidos 

pelos pais refletindo-se na vida adulta. 

A formação dos hábitos alimentares é influenciada por vários fatores, sendo 

a família um dos principais e mais significativos. A maior parte dos alimentos para as 

crianças é provida pelos pais que assumem a responsabilidade pela compra, 

preparação, disponibilização e oferecimento dos alimentos. 

Desta forma, é importante que a família esteja ciente do impacto de suas 

ações na alimentação de seus filhos e que se envolvam em iniciativas de Educação 

Alimentar e Nutricional (EAN) com o propósito de promover hábitos alimentares 

saudáveis, garantindo uma qualidade de vida que perdura ao longo dos anos. 
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